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A mnis selecta serie de romances, dc aventuras, de amor, policiais e histó

ricos. dos mais eminentes auctores extrangeiros. literatura
(Chamamos a attenção para o nome dos traductores, da

inuni

SULTANA ARTHUR MENDES
sa.

Revista Mensal Jundiabyense

EXPEDIENTE:
nova phase desta collecção) Htar saudosa o berço vasio,

que ella banhava com a luz
dos olhos chorosos, como o

íulgir das estrellas reílectin-
do sobre a immensidade si
lenciosa de um deserto.

Rescendiam aquellas flo
res, de onde surgia o corpo
morto do pequeno, e, as
pétalas que lhe jogavam es
palhavam-se pelo chão. Não
tardava a hora matinal e a

pobre rogava que se pro
longasse a noite, que lhe
parecia tão pequena, porque

seu íilhinho se ia embo

ra logo ● que não mais as
estrellas scintilíassem no fir
mamento, quando os passa
rinhos soltassem as suas

canções, enchendo de ale
gria a madrugada.
E 0 seu coração saudoso,

encher-se ia de uma tristeza

profunda, na noite enorme
d’aquella saudade do seu fi-
Ihinho amado, que deman
dava 0 céo, enchendo a co-

deixando vasio o ber-

A mãe velava, e o filhi-
nho, com a cabecinha loira
surgindo dum- punhado de
flores, dormia dentro do seu
caixão azul, que, pela ma
drugada, ao despertar do dia
e ao despertar das aves, iria,
caminho do cemiterio a ca

minho do céo, carregado
por um bando de pequeni
nos como elle.

Sobre o olhar materno,
marejado de lagrimas, batia
a luz frouxa de pequenina
candeia, emquanto de vez
em quando estalava um os-
culo cheio de pranto na ma-
cerada face da creança.

Enchia-se o caixão e fi

cava vasio 0 berço.

Nada mais alli, pelo si
lencio profundo da noite,
que aquelle coração de mãe
a bater afflícto, vendo su
mir-se para sempre o filhi-
nho amado, nas brumas inac-
cessiveis do desconhecido.

E o berço balançava va
sio a um canto como o ca
sulo abandonado de onde

se desprendesse, a voar pe
la amplidão, a phalena de
azas brancas,

Passavam pyrilampos pe
lo manto negro da noite
crÍVctndo-0 de pequenas lu
zes, mas na noite do cora
ção materno, apagava se a
luz daquella existência in-
tantil, que havia pouco', lhe
sorria arregalando os olbi-
nlios azues cheios de vida,
emquanto a pobre mãe fa
zia preces á Nossa Senho
ra, implorando que lançasse
vsobre ella toda a misericor

(lia do seu olhar sagrado.

E Nossa Senhora levava

comsigo 0 pobre infante aos
páramos celestes, deixando
enregelhado o seio daquella
mãe iníortunada, que alli
ficaria pelas outras noites, a
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NOTA: A Collecção «PARA TODOS*

é a serie que mais tem merecido
a attenção e o interesse do uublí-
CO do Brasil. Em 74 edições ha 34

obras exgotadaa.

va e
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Tese para exame de psico

logia de acordo com as explica
ções do Prof. Paulo G. Cardim.
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Tendência é uma predisposição
inata, que determina a maneira de
agir de um indivíduo. Orienta-o em
todos os atos da vida E’ a ma

neira pela qual o homem e o ani
mal reagem aos estímulos exterio
res.

Todas as tendências boas que
cairem na rede da educação de
vem ser aproveitadas, ampliadas,
satisfeitas, sublimadas, não só para
0 bem do indivíduo, como para o
bem da coletividade. Do estudo das

tendências surgiu a modificação de
todo o ensino.

Assim como a criança manifesta
' tendencia mais acentuada (aptidão)
para determinados ramos de ativi
dade, assim também os professores
têm suas aptidões. Não podem
conhecedores profundos de todas
as matérias. Assim sendo, como a
educação pode atingir seus priiici-
pais objetivos se nessas escolas pri
marias não se contam professores
especializados ? A psicologia só pas
sou a ser ciência depois que con
seguiu medir os fenomenos. psíqui
cos. Para Isso ha os testes, por
meio dns quais sabemos qual o des-

■ envolvimento mental da criança,
afim de dosar o ensino da melhor

ça. 0 professor satisfazendo o in
teresse da criança, está obedecendo
á psicologia moderna.

Entretanto não é bastante que o
professor respeite estas tendências.
Fazrse mister que leve ein conside
ração as teiulencias apeíitivas, dan
do o ensino pela emoção, dando
ás matérias a serem ensinadas um

cunho interessante, tornando o am
biente escolar o mais agradavel
possível. O dia em que todas as
escolas conseguirem : professores
técnicos, especializados: salas am
biente, em que o ensino se apre
sente sob a forma mais concreta e
objetiva possível; alunos selecfona-
dos conforme suas aptidõeS: nesse
dia a criança ao envez de fugir
desta instituição sistemática forma
lizada, sentir-se-á feliz durante o
tempo em que néla permacer.
O professor deve ser carinhoso,

afetivo, e não o professor tabu da.s
escolas classicas que só conseguia
manter a disciplina de uma classe
por meio de prêmios e ameaças de
castigos. Não é com palmatória
que se educa a criança e sim
carinho, com agrado. O professor
que respeitar as tendências afetivas

dos alunos dando o ensino pela e-
moção, satisfazendo os seus inte

resses, não terá que resolver o pro
blema da disciplina. O mau
portamento de uma ciasse é prove
niente de aulas massudas que não
condizem com o interesse dn
ança.

Sabemos pela lei Biogenetica (a
ontogenese é paralela á filogenese
“0 desenvolvimento do indivíduo

é paralelo ao da raça) que o indi
víduo reproduz a especie durante
a infancia. Esta lei é também cha
mada da recapitulação abreviada,
porque o individuo sofrendo a
Ção do meio não permanece a vi
da inteira com as mesmas tendên
cias dos povos atrasados.
Todo o individuo é influenciado

.pelas iendencias da especie huma
na, dos pais. dos ancestrais, apre
sentando tendeiicias próprias dele
(individuo) A natureza educou
especie huiqana em contacto diré-

se a criança sofre a
influencia dessa especie, segue-se
logicamente que o ensino nâo pode
ser íccrico. verbal, : '
sim concreto, objetivo, experimen
tal. 0 professor nunca deve fugir da
realidade. Ensinar a criança o que
a de mais real e não acumular
seu cerebro de conhecimentos que
não tem aplicação na vida pratica
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As tendencias fazem parte do in
consciente hereditário e são comuns

nos animais da mesma especie. As
sim sendoj podemos afirmar com
conhecimento de causa que todo
ser humano herda a tendencia da

imitação que ccnstiíue o eixo, a
base de toda aprendizagem. Entre
tanto esta tendencia tende a se in

dividualizar. Se determinado indivi
duo herdou a tendencia mais acen

tuada para direito_, deixando trans
parecer sua aptidão aíravez de seus
interesses, não vai por certo procu
rar imitar os “bons engenheiros,
mas sim os bons advogados.
Dizemos que a tendencia é de

natureza liereditaria porque não é
uma consequência do meio. Este,
quando muito, póde impedir a sua
manifestação, recalcá-la. mas nunca
póde substitui-la.

A criança é um complexo de ten
dencias, de predisposições as quais
determinam o caminho que deverá
seguir na vida, demateando o lu
gar que deverá ocupar ua. coletivi
dade.

. Atravez das tendencias podemos
explicar toda a ciência psicológica
porque esta, tendo por objeto o es
tudo da conduta humana, baseia-se
nessas predisposições inatas.
As tendencias classificara-se em

instintivas e apetitivas. As instinti
vas são as tendencias propriamente
ditas. Ex.: A curiosidade, a imita
ção, o interesse.
As apetitivas dizem respeito mais

ao sentimento moral, á afetividade.
Ex. : A fuga da dor, a satisfação
do prazer. E’ bem verdade que to
dos nós procuramos fugir daquilo
que nos contraria e aproxiinamo-
nos do que nos proporciona prazer.
As tendencias, quer instintivas

quer apetitivas, influem muito na
educação. O professor deve apro
veitar as oportunidades em que a
criança manifesta interesse em co
nhecer determinado fato, para ex-
plica-lo pormenorizadamente. O in
teresse representa fator importan
tíssimo no ensino. Se o educando

interessa-se por uma determinada
matéria, é porque a liereditariedade
lhe deu uma tendencia mais acen

tuada para éla. Ora. a psicologia
moderna manda que a educação
respeite a hereditariedade da criaq-
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maneira.

Do estudo das tendencias nasceu

0 problema da orientação profissio
nal. 0 professor deve aplicar no 3.o
c 4.0 graus os testes de aptidão
para ver qual a tendencia mais acen
tuada do alut^o. podendo assim
orienta-lo profissionalmente.
Quantos prodigios se perdem no

interior do Brasil, que manifestam
aptidões para curso superior, mas
como suas condições financeiras
não lhes permitem cursar tais esco
las, abraçam carreiras que não lhes
interessam, resultando o fracasso.

Auxiliar a tais indivíduos é con
tribuir para o progresso do proprio
pais. manifestando um sentimento
de patriotismo.

Educar é aperfeiçoar o individuo
dando-lhe hábitos c conhecimentos’
recalcando as más tendencias e des
envolvendo as boas. Se a escola
nao desenvolver as tendencias boas
do educando, está. indiretamente,
contribuindo para a ampliação das
más. pois mata o estimulo da crian-
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Se a criança manifesta tendencia
por certf. matéria é porque tem iii-

necessidade
biologica que deve ser satisfeita
correspondida. 0 professor :ontra-
nando a necessidade que o aluno
tem de aprender determinada

0 aluno

Fciá irrequieto,
tsta pois desenvolvendo a tenden-
IpL indisciplina legada ao brasi-
cpti^L índios dos quais des-

^ viviam em cons-
tantes atritos.
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— «Meus irmãos; neste
mundo cheio de illusões e de

senganos, nunca devemos
esperar pela Justiça dos
homens ! Mas sim pela Jus
tiça de Deus! Os ho
mens não sabem fazer Jus
tiça ! Quantos e quantos
innocentes, não se encon

tram pelas galés, pagando
por crimes que não com-
metteram; ergam os olhos
para o Céo e peçam a Deus
Todo Poderoso, para fazer
justiça a esses desgraça
dos.. e quantos outros, cri
minosos, passeiam pelas
ruas da cidade, zombando
até das suas victimas!...
Mas esperemos pela Jus

tiça de Deus.., Esse Deus
dia do Juizo Final,

vozes não chegam aos seus
ouvidos, porque elle já está
muito longe ...
— Não, Frei. . . Não tenho

desgosto algum... Mas por-
. que censura a justiça dos
homens? Que mal lhe fize
ram elles ?

— Tenho as minhas ra

zões, meu filho...

Tirou um lenço do bol
so, e enxugou duas grossas
lagrimas que lhe corriam
pelas faces...

- Talvez a minha curio

sidade,Jhe perturba, Frei?
— Não, meu filho. Pára

mim é um prazer quando
alguém vem desabafar os
seus soífrimcntos... ah! si

eu tivesse alguém com
quem pudesse também de
sabafar os meus .. .

— Tem sofírido muito,
Frei? Ü seu rosto demons
tra ...

quei perplexo e com os olhos
fitos no velho frade, e quan
do sahi dessa perplexidade,
encontrei-o ao meu lado con

vidando-me a sahir; pois os
fieis, sem que eu percebes
se, já se tinham todos reti
rado . . .

Tocou-me levemente no
hombro .. .

Da ceíla ao claustro Casa Dois

r m ã O s

I (Conto) Especialidade em moveis
de estylo, Tapetes, Col

chões e Fazendas

ROUP.-VS FEITAS

e atellíer de costura p/ senhoras

0 caminheiro que viajan
do, pela estrada que nos con
duz de São Paulo, ao vizinho

Estado do Paraná; pouco an
tes de, chegar á \Tllazinha
denominada Capoeiras, avis
ta ao longe, no alto da col-
lina, uma ermida branca, e
ao seu redor, como uma co
roa verde, os cyprestes que
a rodeiam . . .

E as gottas de orvalho
poisadas nos galhos das ar
vores illuminadas pelo , sol
das manhãs primaveris, da
nos a impressão de collares
feitos de contas de crystal...
E á tarde, o sol poente,

illuminando-a com os seus

últimos raios, tinge de um
colorido alegre, a paizagem
que se offerece ante os nos.-
sos olhos ...

E á hora das «AVE MA"

RIA»', os seus sinos plan~
gendo docemente, as suaS
vozes espargem-se pelas ser
ras,, com os seus cumes ain
da tingidos pelos últimos
raios do astro rei . . .

♦ >f-

Era á hora das «AVE MA

RIA». Passava eu pela er
mida e ouvindo o repicar
dos seus sinos, despertoa me
a curiosidade de entrar no

Templo. Chegando á porta,
veio ferir-me os ouvidos, o
éco de uma voz maviosa e
triste ...

— Cavalheiro, peço-lhe
mil desculpas., mas preciso
fechar a Igreja . . .
Olhando para aquelle ros

to pallido, que mais parecia
de Santo que de frade, duas
grossas lagrimas que ha tan-

Era a voz do Ermitão ...' to estavam presas nos meus
Entrei. olhos, rolaram-me lentamen-
No seu púlpito, um velho té pelas faces.. .

frade, cabeça grisalha; duas — Porque estás chorando,
rugas profundas lhe sulca- meu filho ?
vam as faces, demonstrando
talvez, os sofírimentos da
sua vida . . .

No momento em que eu
entrava na Capella, estava '
com os seus braços trêmu
los erguidos para o Céo . ..

Pregava. . .
Pregava o que ?
O Evangelho ? Não. Pre

gava a Juítiça de Deus.. a
Justiça dos homens .. .
Juntei-me aos fieis; e pre

so pelo encanto que se ema
nava daquella voz triste, íi-

VENDAS A DINHEIRO

Facilitam se os

pagamentos.

Rua B. de Jundiahy,

- Telephone, 379
JUNDIAHY

71 que no

será Implacável e Justo;
que tudo vê; que perdoará
os innocentes e dará um

castigo tremendo aos
minosos... - as profunde
zas do inferno. — . ● ●
Os homens não sabem

O crimino-

^ — O seu sermão impres-
sionoirme bastante, Frei...
— Prego a realidade. Pre

go 0 que soffri. Prego os
desgostos que nos rodeiam
nesta vida ingrata. Mas por
que choras ? Tens algum
de^sgosto na vida? Conte me.
Não tenha, receio. Para mim
é um prazer conduzir essas
ovelhas desgarrad
bandonam

cri-

Que historia queria
Frei me contar? A historia
da sua vida ? A historia de

algum desgraçado ?. ..
O sol já tinha sumido

por detrás das serras, ●
cnriangos dc longe em lon
ge, soltavam os seus pios
tristes no amago da. fio*

jurity saltando
arrula-

●- Neste mundo, todos
nós temos a' nossa Cru;^
para conduzir ao Calvario

e a minha talvez seja mais
pesada que a dos outros,
mas resignado espero o dia
da glorificação...
— .Mas Christo também

carregou a sua.. .

— Christo carregou a sua,
como eu carrego a minhci,
innocente. '
~ ?1 ..

— Talvez a minha con

versação está lhe pertur'
bando.. . Peço lhe descul
pas meu filho; ainda pre
ciso visitar um enfermo, e
tenho necessidade de reti

rar me. Volte amanhã cedo,

c teremos o dia todo para
conversar. E hei de te con

tar uma historia que ha de
satisfazer a sua curiosidade...

— Amanhã virei, ouvil-o.
— Venha ...

~ Ate amanhã, Frei.
— Deus lhe acompanhe

meu filho. .. Frei Luciano,
ás suas ordens.. .

Sahi da Capela, impres
sionado, e no ouvido ainda

levava o som resignado da
sua voz.

0

fazer Justiça!...
que mata a sua victima

os barbaramente, e só porque
tem dinheiro, só porque po
de constituir lím advogado

para defendel-o,
prar os jurados, esse nâc
é criminoso ante a face dos
homens! Porque? Porque
tem dinheiro bastante para

comprar a Justiça ? Porque
aquella imagem do Crucifi
cado nos Tribunaes? Os
homens não sabem que esse
Deus que tudo vè, quand»i
chegar o dia do Juizo Fi
nal, os condemnarà'’também?
Que direito tem um homem
para condemnar outro ho
mem ? Façamos uma ora*
ção. Ajoelhai-vos aos pés
do Crucificado, e pedi a
File para redimir os pecca-
dos desses homens cegos,
que não sabem fazer justiça...

so

as, que a-
0 seu rebanho, e

depois quando estão quasi
nas garras do lobo,Y,..
chamam pelo pastor. As

ou com-

resta

de ramo em ramo,

tristemente, chamando o
companheiro . .

e a

em vao

. suas va

iAiuiüjtSlAuãaujUiil^uiiürnlIiíBVU

PRECISANDO DEPURAR O SANGUE

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA
Do Pharm. Chim.: JOÂO DA SILVA SILVEIRA

O ELIXIR DE NOGUEIRA é empregado ha mais de 55

No dia seguinte como
velhohavia prometíido ao

frade, fui ouvir o seu sei -s

mao.

ICntrei na

fieis quasi todos já
accomodados

com

Os. Capella.
se a

nos

muita
chavam

seus bancos, e
difficuldade consegui airan

jar um logar.
Ia começar o sermão.

Frei Luciano, subindo, ao
0 signal da

fieis levantando-

acompanharam. . .

annos nas :

FERIDAS, ESPINHAS, MANCHAS, RHEUMATISMOS, em-
íim, em todas as moléstias de oripem SYPHILITICA! I

U

I A
púlpito, fez
Cruz, e osNogueira, é o nnico depurativo do sangue que eshihe

e prova eom novos e importantes attestados o seu valor curativo 1
f

(Continua no proximo numero)
se 0

Começou o
Pregava o mesmo ihema. A
Justiça de Deus; a Justiça
dos homens...

Tem 0 seu attestado na voz do novo!
seu sermão,

Nada se parece tariio com
o amor como a piedade.

Mme. de Vafmore

I

í
I

oit;::!) P
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O querido e tradiccional Tiro de Guerra
Í32, de Jundiahy, vem de entregar mais uma tur- g g

Exercito Nacional.

i
)

J' <

s >

ma de reservistas, para o

Para a nossa cidade o facto é assaz significativo, o .ç

não só porque é a segunda turma deste anno # # #

como também esse facto vem contribuindo para o f f f
t I freerguimento do Tiro da ápathia em que tinha ca

bido. Sahido de uma crise assaz seria,

0 Tiro sem solução de continuidade, continuou a

sua funcção e os seus actuaes Directores confiam

no elevado espirito de patriotismo dos jundiahy-

enses, fazendo um appello aos jovens, para que

se inscrevam como candidatos á nova turma. Aos

lapazes que agora concluiram o seu curso, «SUL
TANA», felicita os, concitando-os a ter sempre

bem viva na memória o grande amor pátrio, para

que possam se integrar na sua verdadeira finali
dade de reservistas conscios de seus deveres —

44 # «

em 1934,
c

t t t
i # s Í8

8
44
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Nossas Sociedad
felicidade das creanciiihas e nosso

bom povo, qiie t<ão generosamenie
lem acolhido todas as solicitações
ilessas pequeninas almas, cremos,
(pic jamais ás abandonará.

As sociedades vercladeiramente

fiilias, são o esteio inquebrável
sobre o qua! repousam a fc e ca
ridade.

Á sociedade jundiahyense, ' a
Casa da Crcánça confia o seu
futuro.

Os nossos prcsados leitores po
derão aquilatar do bem estar e da
felicidade que gozam as creanças,
lá abrigadas, observando os as
pectos colhidos pela nossa repor
tagem e que publicamos nesta
pagina.

Dr. Lavoisier França Silveira ;
Exames clinico-bacleriologicos do
Dr. Paulo de Andrado: ?'ducação
sanilaria a cargo da Prof. D. An-
na PuiiLes Chagas, etc,
Actiialmentc a sua Direcioria

assim SC compõe : D. .Maria de
I-ourdcs ]*'rança Silveira, Presi
dente; D. .Maria do ('armo I^ibci-
ro. Vicc-Prosidciilc; D. Octacilia

Lydia

es

■=— ■ --^=^=-=^ - <5
— O —

Nossa Senhora do Desterro,
Padroeira da cidade c da Casa

da Creança jamais olvidará os que
luclam desinlercssadamcnlc pela

Vamos hoje dedicar esta sccção
da nossa revista, á uma institui
ção de caridade, que honra sobre
maneira Jundiahy. Reíerimo-nos
á Casa da Creança, que en<re as
organisações de amparo social se
destaca, nitidamente.
A Casa da Creança foi fundada

pelo Abbade D. Pedro Roeser O.
S. B. ha já algum tempo radicado
entre nós e que sempre se mos
trou um grande amigo dos peque
ninos. Por volta de Dezembro de
1931, nos salões da Cruzada da

Mocidade Caíholica, foi, pelo D.
Abbade, convocada uma reunião
de senhoras que se interessas
sem pelas creanças, reunião essa
coroada de pleno exito. Desde lo
go, destacou-se pelos bons servi
ços prestados á novel instituição
a exma. mra. D. Olga Teixeira
de Carvalho, que foi acclamada
por unanimidade Socia Beneme-
rita. Outras senhoras da nossa
melhor sociedade secundaram

brilhantemente a campanha que

Bcllini, l.a Sccrcdaria;
.M. Portelln, 2.a Secretaria; D. Zc-
nnicle Mendes Pereira, l.aThc-
soureira; D. Maria T. Pontes. 2.a
Thcsourcira.

I).

Entre as valiosas cooperações
tiue a entidade Icm recebido, des-
taca-sc ])clo seu vulto e pela sua
bclleza, um concerto levado n cf-
fcilo no Polytheaina, pcki
grada pianista. D. Guiomar

Pinto. Jundiahy leve
dia a feliz oj^porlunidade de, am-
I^iar.indo uma obra de grande al
cance social, ouvir a maravilhosa
artista de renome miindiiil, que
tanto honra a nossa cultura mu
sical

A Casa da Creança, dentro das
suas pò.ssibilidades, vae silcncio-
sanicnlc, sem alarde.s, sem osten
tação, cum])rindo o seu generoso
j)rogramma Vae paulatina mente
ensinando aos pequeninos, a se-
rein no dia de anuanhã, homens
uteis de facto á collectividade. F,
sobretudo, vem trabalhando para
evitar as mãesinhas pobres a [ire-
<)coupação ardua d(’ pensar no
dia de amanhã lio seu filhinho.

consa-

No-

nesseva es

I

GaUPO QUE ÂCRASA

SC iniciava em prol dos dcshcrcla-
aos da sorte. .A primeirít direcio
na que tomou a si a pesada ta
refa de organisação, eslava assim

AOS (OJ.HOS E A ALMA,

orgnnisada: D. Adelaide Pontes
D. Sylvan-

Í Silva Vice Pre.siden-
I .*^^tn(.la Gnaccarini,

D'. ^ielania Portarei
Baibo.sa, 2.a Secretaria; D. Zenai-
í-f- í «'reira. l.a l'he.sourei-

^'orinda Zambon, 2.a The-

ui:i3, seria, ^ carregar sua cfoneca . . .
. . . outra a sorrir, conteníe . . .

. . , e outra acanliada, abaixa a cabeça

I .a

/i

Ali .

<iM Birecioiia sc deve gran
iam ti'nba!hos, como se-
íionnr dc colecta
onativos çm gêneros e em di-
Zr^’- ensinamentos
?i°^:‘^’'V‘cllcctunlc religioso: cdii-

cinrliuo-o'^ tornam impres-
Ihantes ^^gímisações seme-

Droxiin Neves,
cm hr P-, dentro
danr^^*^ ^"■'Ptmha a sua mu-
accomrPf^^-^*"'^* amplas
memn"'*-'''®"’ t‘>l foi o accllhi-
nne P‘^1' porte das classes me-
nos favorecidas pola fortuna c
90C (is.sim deixavam
nhos onli
para liictar

I
Amnr-te é viver ledo.
Lindo sonho da manha ;

Irnan do meu segredo.
Cnnto de uma alma louçã
Entre uma flor em penedo.

ítLis olhos, mais scjiare-
cem ostrrilas num cou tle

ospalhando sobre a

} dc

Mtasi anil,

torra, raios de lu;: e de amor.r

^Mas
Saudade, palavra vã co

mo 0 fumo duma fogueira
sem calor e sem estragos.

i* Cantei te
Aurora de meu viver :
Roios de sol cm ardores.
Orvalho cio rosiclcr.

lufi do praia, ió nos ceus.
Iiisnndo um bem querer
Rfa contemplação dc Deus:
Amor, sonhor c .soflrcr.

u.s doces amores.

J

Rosicler da madrugada:
Orvalho de por do sol:
Sonho duma alvorada
Alimento do arrebol.

(

quando brota o sorriso, sao
como abvsmos, onde nau
fraga 0 batei do amor.

f ‘

//
N ■1

O amor dizem ser uma

delicia, mas, também é um
desespero, e por isso é que
se verificam os suicídios
por amor ... eonliaríado.

Se os teus olhos matas

sem, com os seus lampejos
os cemitérios não teriam se-

fudtiiras (lis))oniveis para
tantas illiisões mortas

nihi-

, _ mãos,
-- pao diário, Mu

dou-se então a Casa da Creanen

toY^linnns^^SnccToíiou'’''"”^
Rosa, á Praça Pecl
hoje permanece.
Hoje a Casa da

t seus

regues cm boas Minho ülmo choRa sorrindo.
Dcscio teu ISndo aflogo

Para conTíir illudindo,

A nuigiiíi que iiAIma trago.*

0 Gymnasio
i'o II, onde atéEm^iiamfo ssiia desesBlsap 0 gihVo 0lÊaa

paFa 0 saoss© aesGongiade, com
qsBem áizs

~0cê tá cnam besílêra S»«.

Sntre flores, enfre abrolhos.
Lábios dc mel purpurinos,
Ligiotoâ entre os escolhos.

-■3 c peregrinos
Amortecendo meus olhos.

As flores são beijados po-
Ift l)i‘isa da tarde e teus ca-
bellos soltos sobre as espa

pela

Divinn imagem cie snnlíi,
Idolatrada e queriJoJ
Vida que tanto mc encanta,
Aurora dc tanta vidn.

r - , ^'■eança está
condicçoes de offcrecer á:

protegidas todo
conforto e bem estar

e\^i°e Qoe a hygiene
sndamenta"”’ t'esinteres-

cm

Sublim;is
suas

duas nuas. lioijadas
%

tio par de brisa da alvorada.
\ ROSA DO PRADOAs covinhas de teu rosto.

0 amparo medico do
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ile das sombras.'Integralismo

Falleceu Amadeu Ribeiro ! A noticia rude, ce-
lere correu Jundiahy, enchendo de espanto e dor a to
dos quantos a recebiam. E’ que Amadeu Ribeiro, resi
dindo em nossa terra a mais de trinta annos, soube
pelo seu trato lhano, cavalheiresco, conquistar em cada
jundiahyense um admirador e em cada admirador um
amigo. Sob qualquer aspecto que se estude ou observe
a vida do desapparecido, pempre resaltarà nitidas as
melhores qualidades de espirito e de fidalguia.

Como profissional, sua actividade e competência
tornou se proverbial e conhecida de todo o nosso
vo, que accorria ao seu gabinete com a confiança que
elle soubera conquistar.

Como amigo. 0 seu proceder nobre sabia meihoj*
consolidar o respeito e o carinho, que lhe dedicavam
todos que o conheciam. Era verdadeiramente amigo de
seus amigos.

Em 8 do corrente mês,
no salão do antigo Ideal Ci
nema, 0 núcleo municipal
da Acção Integralista, desta
cidade, fez realizar
conferência doutrinaria na
qual, explanando sobre o
movimento, fizeram uso da

palavra os srs. Miguel Rea-
le, Paulo Paulista de Ulhôa

Cintra e deputado integra
lista sr João Carlos Fair-
banks.

C'omo as conferências an
teriores, esta também foi
licm acolhida, notando-se
elevado nuni(“ro de presen-

(Aos heroicos voluntários do l.o B. R. E.)
uma

— Etn, ●dumo forte»! Parece
até cigarro caipira!
— Pti.xa 1 A «melindrosa» do

Tenente bate tanto a lingtia que
acaba enga.sgando, só de raiva...
Os conimcntarios explodem nas

linhas de Btir\', que o 6.o B. C. R.
mantem, debaixo do saraivar de
bombas c petardos. Combale du
ro, aquelle !. .. Principiara com
um bombardeio fraco, que afu
gentara nuvens e vigias. Depois
o fogo crescera. Avultara desme
dido pela vastidrio dos campos e
reboara em torno de Carmillo, on
de o.s reforqo.s custavam a che
gar .. .

Depois, as fileiras avançaram
curvadas, ebrias de polvora e
tontas de fumaça. Paranaenses
<lo Exercito, gaúchos de. lenço
vermelho, pernambucanos de Joa
quim Mamede atiravam-se, aos
arrancos, para a «maior batalha
da America do SuD.
O 6.0 formara em angulo obtu

so sobre o terreno encharcado,
omquanío uma companhia do
«Borba Gato» articulavn-se á es
querda, e o 7 o B. C. R. resistia
as tontas, recebendo fogo de trez
lados.

Quinze mil dictatoriaes ataca

vam sem parar aquellas fileiras
de caboclos paulistas, descidos
das barrancas do Tieté. ou praia
nos acostumados ao fragor_ das
tempestades, na ponta do Itaipús...
0 Ficiaes bradavam ordens de

combate. 0 sol batia em cheio
nos «cuchilos» dos gtiascas
zia relampear as «pernambuca
nas» dos nordestinos em furia.
Mas um murmúrio começava
correr entre as fileiras

E os berros cios sargentos per
diam o echo nas almas loucas de
pavor...

— Adelante. rapaziada ! Aos
«separatistas» ! Lcmbrcm--se
Bento Gonçalves e dc Piralinim !...

« «

A visão diminiie no horizonte.

Manoel Tavares vê desapparecer
os bandeirantes numa nuvem de

pó avermelhado . . .
E agora, pelas estradas do ceu,

Sü as «tropas» desfilam, pausa
das, rumo a Sorocaba, congre
gando gaúchos de xiripá encar
nado, grossas moedas de prata
servindo de botões . . .

Um brado echoa perto. Illusão
ou realidade ? Um brado mar

cial e irritante que vibra nos
campos ao sul . . .
— Adelante, rapaziada ! Aos

«pernas vermelhas» 1 . . .
As balas tinem. 0 inimigo vol

ta ao ataque interrompido. Volun
tários cochicham ao lado :

—Dizem que a policia mineira fez
saltar as pontes, para garantir o
avanço contra nós .. .
— Nossa I Felizmente chegou

0 «9 de Julho» . . .
0 Manoel Tavares não os ou

ve. Attento ao desfilar das som

bras que se movem,
|)otheose, em caminho do sul .. .
E elle vê rodar entre as nu

vens, a artilharia paulista. Que
iria libertar São Borja
disparos das colubrinas. Apoian
do a carga dos milicianos de
Abreu.. .

Depois, muito depois, entrinchei
rados entre as nuvens escuras,

vê perpassarem fardas azues es-
carceladas de vermelho... São os

voluntários de São Paulo que
marcham, em defesa de Itararé...

Depois tudo se baralha, no
entrechocar de armas. E o mes

mo grito brota dos guerrilheiros
da Legião Paulista, dos bandei
rantes de Brito Peixoto, ou dos
soldados do heroico General Car
neiro:

- Avante, Piratininga! Por São
Paulo !

Manoel Tavares freme ainda,
na ultima visão. Mas o tenente

toca-lhe no hombro.

mecc, e, brusco, tomando a bayo-
neta, prejiara-se para o corpo a
corpo. Contra ns fileiras sem fim
dos golulistas que vêm perto. Pa-

assalto final ús trincheiras

de Dury. ..

çalhou. E os rapazes do «Borba
Gato» repotizam, pensando no dia
da partida. A Capital em festa. E
as moças de «bibi», offerecenclo
gulozeimas no paleo da estação.,.

po-

* *

Só o Alanoel Tavares conser-
mudo. Excitado pelo fragorva-se

da batalha. Premente ainda_ ao
evocar o exito presente. A victo-
ria mais inconcebivel da revolu
ção paulista.
Que teriam feito os bandeiran

tes de outrora ? Que teriam feito
guerreiros barbudos, de trabu

co e gibão d’armas, que palmi
lharam aquelle mesmo solo,
afan de «descer» o bugre, e de
revolver o chão em monte de
cascalho ?

E no cerebro fatigado pelas e-
figuras

an¬

tes.

Incidentesr-.

os

0 rapaz já maduro scis-
mou que daria para poeta.
Meíteu-se a fazer versos.

Tomou de um album e co

meçou a ler quantos sone
tos encontrou.

Lapis nn mão. Papel des
cansando jiacientemente so
bre a mesa.

Meia hora depois (tempo
recorde', o soneto estava
promi^to.

Hcmellou-o á rcclacçã"
de uma revi.sia.

0 redaclor leu ettencio-
samcnlc o soneto. Condu

ziu-o depois aos labnrato-
rios. A’ sala dc operação.
Resultado de

rapsódia dc sonetos de au
tores variò>.

no

moções perpassam as
masculas dos sertanistas de
tanho . . .

Rapozo Tavares pa^sa
valgadn sangrenta.
deixa uma sombra redonda ^ no
capinzal tinto de vermelho. E o
montante redemoinha em fagu-
Ihas, por sobre e
campos assombrados . . .
Fernão Paes vem, logo depois,
meio no turbilhão dos tupys

e carijós. E seu grito de guerra
parece echoar pela terra paulis
ta. Como quando partira para en
frentar as milícias castelhanas, á
beira do Iguas.sú . . .
0 azul do ceu faz-se carregado

ao avançar dn bandeira de Fer
não Dias Paes Leme, ● polvarinho
minguado pelos dias de caça, e

sem fim em ter-

numa a-

na c_a-
O chapeirão

com os

vastidão dos

em

e fa-exame. uma

a

0 rapaz madurn,
dc poeta,

cm vez

Iransformoti-se
Conse-

incidcnlc de

ceifada.s.
Cemo chefe de família, . ,, seu proceder era digno

de admiraçao. Morigerado e trabalhador dedicava o me
lhor do soü tempo, aos seus. Procurou dar educação c:
merada aos filhos e poucos minutos antes demorrer o seu

pensamento vultara se para os filhos: Não
rer ainda. Preciso acabar de cumprir a
na terra. Educar (odos os meus filhos

Emíim, Amadeu Ribeiro, vtveu sempre para a
sua profissão, para os seus amigos e sobretudo
sua família.

autholojisla.
quencia: um
força dc vontade.

ein

pelos choque.s
i-cas do Tapé ● ● ● ^ ^
Manoel Tavares freme. O es-

liaço povoa-se de vultos verme
lhos, tatuados de sangue, empas-
tados de dòr. E o grosso febnl
dos sertanistas de anlanho pare
ce agitar-se numa cnvalgada me
donha, rumo ao pampa.
Ao pampa, tantas vezes trilha

do nas arrancadas aliucinantcs
dos dias de pavor . . .
E um grito parece vibrar cm

torno de Carmillo, onde os refor-
Avante

es-

dc

Ele' quero mor-

minba missão
Elle estre-

* «

A

A batalha immobiliza-sc um mo
mento. Os dictatoriaes recuam. E,
deitados nas trincheiras raza-, os
soldados da Lei entretêm inn ti

roteio mole, econuinizando a mu
nição. Os nervos distendem-se

numa descompressão revigorado-
ra. Os caipiras do Tietê recolhem
os mortos que a metralha o»trn-

para a

^liD S, «iiAs.^íociando se de coraçao a todas as homeiia
gens prestadas ao saudo.so cxtincto. 'Suitaiia' apre
senta á exma familia enluctada os seus mais senRdos
pesames, publicando como ultima homenagem
photographia.

ra o

Cirurgião Dentista

Dafmo Belfort de Mattos
^ua do Rosário, N. 52 |

I TELEPHONE
tardam a chegar : (Presidente da Academia de Letras da

Faculdade de direito)
ÇOS

Piratininga 1 Por vSãO Paulo !a sua

N. 440
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FARHAPOS . . .

Recordar é andar a gente
a folhear um üvro cheio de

letras aziies, em cujas pagi
nas nossa ingenuidade gra
vou pedaços íntimos, vivi
dos entre tardes magicas
de amor, ou noitadas zan-
garreantes de " Cabaret » ...

Á' hora mansa dos cre

púsculos, quando a tarde
anda nababescameníe espa
lhando sombras de pavor
pelas encrusilhadas, vem pa
ra mim 0 desejo de recor
dar ...

NATURÇZM

PRQDim
maria das arvores; d’oiro
as nuvens; áureos os refle
xos da agua, os areaes do
caminho, os prados . . .

«Oiro, oiro, sempre oiro!»
De longe, chegavam os

sons de uma valsa mal e-

Era azul, de um azul tur-
queza, rodeado de franjas
brancas — nuvens brancas
-- como a tua alma de vir

gem sonhando com noiva
dos, aquelle pedaço de céo...
«Um céo sereno, quando a
Primavera risonha passa,
desfolhando flores, deu te o
azul dos teus olhos scintil-

lantes.»

Estive por muito tempo
alheiado, admirando a deli
cada teia, digna somente do
eximio pincel do Grande
Artista, possuidora de mui
ta seducçâo, deleitando-me
na frescura daquella tarde
clara

Incidentes 0 menino quando attin-
giua maioridade (ISannos),
julgou que já era gente
para todos effeitos.

Atirou-se á vida

Bancou "pose». Roncou
forte.

D’uma feita levou umas
bordoadas.'

Arranjou uma namorada.
Amou. Virou a «vela» para
outro lado. Amou mais ain

da. Tomou o fòra e ficou

il Aquellc nosso amigo de
ha muito >

sua bem aniada.'
Por essa e outras coisas

que o Destino lhe

pela frente, julgou-se o ho
mem mais sem sorte do
mundo. Nada dava certo.

Rm _ caçoada chegaram
ilie indicar muito medica
mento facil de usar. Por
exemplo: ociilos
dros

Se nós afflrmassemos que tinha-
mos visto um pé de couve, com
qiiasi quatro metros de altura,
grande numero de incrédulos, sor
riria com desdem, Entretanto o fa-
cto e verdadeiro. A nossa reporta
gem conseguiu obter a photogra-
phia de um pé de couve nascido e
desenvolvido á Rua Frei Caneca,
nesta cidade, com a qual íllustra-
mos esta breve nota, A referida
planta tem approxlraadamente, 3
metros e 80 centímetros e de
monstra a uberdade do nosso solo.
Com vistas aos snrs. candidatos
ao suicídio. Com tal planta, tal
vez seia possível alguém se enfor

car num ... pé de couve,

que perclcrn a

atirara

xecutíula, mas. que mesmo
assim, enchia cie maiores
encantos a tarde tão bella,
de mais poesia o meu pen
samento voltado para o teu
vulto distante.

De quando em quando,
uma silhueta de mulher pas

porem inteiramenie

a

com vi

verdes

com

«na mão» a espera que ou
tra moça lhe desse «o ar
da graça». Coisa impossível.
A importância do menino
era maior do que a sua

própria presumpção.
Resultado : ficou com a

«maioridade de creança» e

algumas «tesouradas» no cir
culo de amizades.

Depois de velho endirei
tará.

Até lá... (retiscencias).
E’LE

còr^de-rosa,
ou... aziies. Tudo isso
um sobre-rotulo: «chacoiac
quando usar;>.
O estrillü continuava li-

nosso amigo.
, mas

sava

despida de graça, de attrac-
tivos, de seclucção, de espi

ritualidade!...

; Tudo falho!

Que sitio hor
rível
Deus 1... Só

no alto 0 céo

azul e bran

vre para o

Esbravejava, dava tiro,	
a pilhéra grossa continuava.
Um dia o Destino tor

nou-se camarada. O nosso
amigo encontrou na livra
ria da estação de estrada
de ferro um livro
tulo Iffe chamárn

Teus lábios vermelhos,

feitos de alguma essencia
que nunca soube definir, a-
volumam-se dentro da

nha ideía, espiritualisam se
para o baile langoroso dos
meus beijos ...

com

prenuncios

de inverno, e
com 0 pen
samento em

ti, minha sin
gela violeta.
«Havia

uma tinta d’-

- oiro pelo fir
mamento —
tóla

H’'gamente esbatida, espa
lhada I»

Briza subtil fazia faríalhar
iis folhas das arvores que
circundavam a praça, da
que cobria o banco tosco

cm que me havia assenta-

mi
m e u

cujo li-
a atten-

Cartão azuí
çao.

Dessa data
tornou-se o

dor do bom humor.
Eram phrases feitas de

todo 0 geilo e para todos
os gostos.
Voltou com a sua bem

amada depois de uma infi
nidade de exposições que
não resistui muito tempo.
A paz no chaco foi de-
rnasiaclamente ephemera.
Tudo rociou novamente.

Mus o nosso amigg mu-
deára. A um amigo, ao ser
interpcllado pelo seu novo
fracasso amoroso, respon
deu .sem gaguejar: «ter sor
te é ser possuidor de qua
lidades que não estão nem
debaixo nem acima das
circunstancias, mas exacta-
mente ao seu nivel. E’ cer
to que as cousas humanas
intervem, um tanto, na fe
licidade; mas, na maior par
te. o que infhie c o proce
dimento das
accrescentou

'chacoaie quando usar».
O interpellante até ago

não eulcndcu bem.

Qentilezacm diante

maior prega-E OS CO.
meus braços cança-

dos de lassidâo que a tua
caricia morna infiltrou
meu anceio, apertam a ima
gem esguia dos teus braços,
que se sobresáe,—como num
conto de Fadas—, da fuma
ça acinzentada do
garro ...

A evocação do rythmo
dos teus beijos, é
sica surdinando desejos de
te querer, a ecoar pelo si
lencio tumular do meu des
engano ...

Desengano, palavra sin
gela que 0 Destino, — esse
bruxo de feições amargas —,
atirou sobre uma restea de

illusâo da minha vida para
todo o sempre

Recordar é viver ...

Mas quantas vezes recor
dar não è andar a gente á
revolver o fundo lodoso da

vida, em cuja superfície a
í^scola sublime daquelle in
gênuo que as gentes do Gol-
gotha denominaram I N-R-I
nos ensinou pela mansidão
á tornar tranquilla...

Na terra,

n e n h u m a

veste azul,
aureoa 1 a d a

Tivemos o grato prazer
de receber do exmo. snr. Dr.
Antenor Gandra, D. D. Pre-
feito Municipal dejundiahy,

cartão de felicitações,

que sobremaneira muito nos
Pedimos venia

Violetano

enorme

de olhares azues I

Que desejo louco de ter
azas, para voar, para voar,
e ir pousar bem junto _ do
teu corpo gracil e sentir a
vida pela face mais enleva-
dora que ella tem—o amor!
Vislumbro duas manchas

alvissimas,

um

penhorou.
para trasladar para estas
colnmnas, os seus dizeres,
que são os seguintes:
«Meu caro Casimiro Figueiredo
Redactor de «Sultana»
Venho trazer, assim como aos

seus companheiros de redacção,
os meus mais sinceros parabéns
pelo excellente numero de «Sulta
na» em sua ultima edição, segu
ra prova de que os seus denoda-
dos redactores estão no proposi-
to firme de dotar Jundiahy de u-
ma i‘evísta á altura de nossa ci

dade. Para quem, com e,xperien-
cia própria, pode aquilatar dos o-
bices que se deparam ao jorna
lismo do interior, maximé no de
genero revista illustrada, a sua
ultima tiragem de «Sultana» foi
uma lança em África.

Persistência e Victorin 1

Disponha sempre do amigo
Antenor Gandra

meu ci-

u’a mu-
cio.

«D’oiro, a folhagem do ar
vorai; d’oiro era a finíssi
ma areia dos caminhos.»

«E no céo — lento, se
guindo 0 caminho sem fim

0 sói espadanava gran
des vagalhões cie luz, doi-
rando tudo.

«Oiro, oiro. sempre oiro !
«Oiro pelo espaço em on

das luminosas: oiro na ra-

nobrancas

Azul I... ,
E’ um casal de pombos

que corta o espaço, cheio
de luz ...

Com elle vôa o meu pen
samento...

Teupessoas.» E
sorridente:

Séo Snnior
ra

log
es
BB

E'LE:

Casa lie Saude “Fratellanza líaüana.1
31-7-35».

Fi('amos muito gratos ao
exmo. snr. dr. Antenor Gan-
clra, pelas gentis palavras
de encorajamento para con
tinuarmos sem desíalleci-
mento na lueta.

Rqío X — Elcclrofcrnpia - Laboralorlo para Exames Clinicos
Corpo Medico cios mais emínenles. Reunidos todos os dins u eis no
Casa de Saude, dos 13 ás 15 horas.
Diagnósticos. Operações. Portos. —
pelle. dos vias urinarijs, syphüis. Prompto socorro

qualquer hora do dia e da noite. PHONu. 5-0-4.

Bofflsteio
Tratamento das affccções do

aos oceidenta-pfaíico licenciadQ
Floriano Pei

xoto, 33 (ao lado do SfoteS Jar
mm) - Teiephone sa

dos
JONS

mu'
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DIA 20:— Snrs. Dr. Benedicto

de Qodoy Ferraz, Luiz Augusto da
Cruz e Jorge Copelli; Snra. d. Cla
ra Jaroslawski Merins.
DIA 21.

Silva Souza.

DIA 22:-Sr. André Souza; Surta.
Nida Borgouovi; e snra. d. Clara
Ricci Prado.

DIA 23:— Surta. Adylles Ladeira.
DIA 24:— Siir, João Baptista

Brito; jovem Walter Nogueira Ma
chado; surta. Izabel Mazzuia.

DIA 25:-- Snr. Arthur Guerra;
snra. d. Emilia M. de Anastacio.

DIA 2ó;— Sur. Luiz Silvestre de

Oliveira.

DIA 27:— Snrs. Waldemar Trip-
pe, José Setembrino Penteado; surta.
J-lelena Bulisani.

DIA 28:— Snr. Hugo Olivato.

Snra. d. Anna C. Villela; Surtas.

Ignez Moura Lacerda e EÍza Fave-

DIA 10;— Sr. Mario Borin.
DIA IL— Sr. Osmuiido Sautos

Pellegrini; siun. d. Oeorgiiia Erhar'
dt Siqueira; jovem Maria da Penha
Martinelli; menino Ary Oliveira Fa
gundes.
DIA 13:— Snrs. Oaiidencio Cor

tina, Oresles Sciamarelli, Benoit
Certaiii e Estevão Levada.
DIA 14.— Snrs. Noé Carderelli,

Didier Lopes; menina Dair Olivei-

DIA lõ;— Snrta. Edith Paixrio.
DIA 17:— Snr. Alberto Sarmento.
DIA 10:— Snrs. Àtíiüo Ferrari e

Arthur Ferrari.
DIA IQ:— Snrs. Armando Bnlisa-

ni e José Pacheco Sobrinho; snrta.
Philoinena Pestana.

Jaiines Fray: jovem Didce Bomei-

SETEMBRO-1:- Snrs. Erasto

Sandies Rodrigues, Alfredo Abaid,
Rainiro Egydiõ Baptista Martins.
DIA 2:— Snrs. Benedicto Fray,

João Baptista Figueiredo Filho.
DIÂ 3;— Menina Tlicrezinha de

Jesus Teixeira Machado.

DIA 4:— Snrs. Miguel Basüe.
Eusebio N. Macliado, Durval Men
des: Snras. Esmeralda Paixão Cos
ta, Qedith SanfAnna.

Arniiversarioseaaae
sei.

ro.

Benc-'
17 ai-

menina Esperia daAGOSTO - HOJE^- Snrs.
diclo Apparecido Barbosa. Luiz
danha e Armando Prade!Ia|_3”'
Lutetia Picclii c Iracema -

jovem Moacyr Breícrnitz;
Nancy Bomeísel. ,, ,i
DIA 2ü:— Srs. Augusto M«h

Alberto Madeira da honseca.

Maria Apparccida Barbosa. ...
DIA 27:-Srs. Antoiiio Marh»cni

as.

ra;

Vive Ferrt
na

I

r c

Outi'o dia uma eoiiliecida me disse m estava
caaçada de viver. Caiiçada de viver aos uiiite

,ta.

aiuios !...
ra.

Vamos viver a vida auora I Agora gue ainda te-
0 coração cheio de illusões e de esperança e de amor!..

Vivamos a vida emquaiito é tempo,
pois... Insensivelmente a vida nos vae empurrando
po... e um dia o frio crystal do espelho

mos

norque de^

no tem-

>nos mostra o prí-
CIDADEmeiro, o segundo... a chuva fiua de fios de prata

los e percebemos, então, que lá estamos
nos cabel-

do lado de lá"
da vida ... e será tarde para viver ... e será triste
hora, ao voltarmos a vista e o coração

nessa

uara o passado, dizer,
0 amor.com um suspiro de dor: "A vida. a mocidade.

fmeI
exprimem essas palavras ?... ”

V.

Vivamos a vida agora, pata que. guando estíver-

^oni uma
mos “do lado de Iá“. possamos dizer saudosos, r

saudade feliz, com uma lagrima feliz: “Como é bella
cidade, como é bella a vida, e como é bello

a mo-

0 aniori... Vivi
a vida plenamente ... e amei e fui^amado . .

feliz soraue “civi” Tenlio a mellioi flas saudades;
dade de todos os desejos realizados!...

n sau-

Vivamos a vida agora porque depois ...

Não minba amiga. Aos vinte

cançado de viver ! Aos vinte annos

vera ... Seu aborrecimento tem outra
“mal do amor ! ...”

amios nunca

a vida é eterna

deram
Faniilàsía

vlíSa © graça a©se está

priina-

causa ... quem sabe é o
7

Na sua edade nunca a vida é demais...
seus vinte annos agora, porque depois...

11- DIA 5;— Snrs. Domingos Jannes,
José Doval Filho, hugenio Lacerda:
Snrta. Annita Milani.
dia ô:— Snrta. Ondina Húngaro.
OIA 7:- Snrs. André Zancopé,

Eduardo Rodrigues; snra. d. Setem-
l^dna de Queiroz Tcllcs;
Dinnrah Ortiz de Miranda.

E)IA S:— Snrs. Pedro Campos,
Norberto Zollner; snra. d. Voltur-
íia Marchi Canterucci.
DIA Q:— Snrs. Wenceslau Lobato,

Hburcio Siqueira, Irineu F. Mohor;

Viva os

espelho
e Ernesto Klem h/aíT
IhenninaSantos Pereira. f
recida Ferreira,
dia 28:- Snrs. Antonio .

Vianna e José Martini- a
dia 29: Snras. Das. Ma"^ília-

deira Oliveira Sopliias Pa^s-
rina Milani Bor/onovi.
DIA30:-Sr. Frederico

Snrtas. Maria Tiirini, DinM' -
ro Lima e Jiiner F.abcr
DIA 31:-Snrs. Moacyr Oj_^4ana

-Favero, Lauro Ferraz: snra-

guando o

disser a verdade será tarde, irremediavelmente tarde
Vinte aimos... a mais beila edade! ... O snr. Larnberto Sinatti, sua exma.

esposa e ÍViagaly, sua gra-
ciosa filhinha

tuennia

Vivamos a vida agora Dorque depois ...

A.
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JA\NÇ P. COEUI
Bello exemplo, que deve

ser imitado por toda a cor
poração que traz por nor
ma de dever e colloca a-

cima de tudo o bem estar

de seus mnnicipes.
Bravos a edilidade jun-

dialiyense».

Resurreição A corrente, quanto mais curta,
mais solida. E o élo, iinico e indes-
triictivel: a confiança. Sem esta. tu
do é presagio agourento e nada se
firma na boa intenção. Os raciocí
nios apontam o mal. As conclusões
são maldosas.

Foi assim que se bifurcaram
estrada dos encontros
Vida. A literatura

a conforta, porque, em menos de
d_ez dias, longe da tcrrenidacle so
cial e rente á celestial divindade,

scnliu a

«Pelo grupo de conhe
cidos amadores desta ci

dade, entre elies Tiburcio
Siqueira, Taurino, Taveira,
muito breve será repre
sentada em nosso tlieatro
e cm beneíicio das esco

Ias mantidas pela socieda
de «Tristão Mariano» uma

operetazinha escripta e or
cliestrada pelo nosso ami-
RO e companheiro de tra
balho Manoel de Arruda.

Sabemos, por iníorma
çâo deste que a partitura
acha-se em poder do com
petente maestro Giuseppe
Bovolenta, que está expur
gando de todos os defeitos

e erros, aliás desculpáveis
a um dos mais modernos

cultores da arte em o nos

so meio

Oxalá que a peça pro
duza bom efíeito; não pou
paremos applausos ao ma
estro Bovolenta e ao seu

intelligente discipulo, esti
grande
litera-

A morte, pela sua implacabilida
de. que não escolhe e nem perdoa,
é a incógnita do futuro. A vida,
não; é a perenne evolução, a Iiicta
com o presente. Uma é a hypotíie-
se: outra, o facto.

E com os factos, os soffrimentos
e as provações, caminlia-se em bus
ca da decifração do Mysterio, — c
Fim. Caminha-se. camlnha-se e vi-
ria o desfaliecimento. si não fosse,
ao terminar e começar de uma eta
pa, substituído 0 velho ideal pelo
novo.

A resurreição é a essencia da Vi
da, que se compõe de muitas «vi-
dinhas* — os ideaes —, que se re
novam e, pouco a pouco, vão apei-
feiçoando-a.
No ostracismo vive-se a '^vidinha'

passada. Raciocina-se: fica-se com a
experiencia. E resuscita-se. O novo
ideal é a nova vida. O presente
tem que ser inexorável ao passado.
Quem idealisa o futuro, tem que
se valer do presente e não revol
ver 0 passado.
Sob a cinza da fogueira do Tem

po, uma braza ainda pode existir...

anteviii o Desconhecido e
Morte...

«Entre a Terra e o Céu ha muita
coisa que se não conhece». Mas se
presente... A municipalidade daquel-

la briosa cidade, zelando

pelo bem estar e interesse
dos seus municipes, resol
veu em sessão de segunda-
feira,
votos, inserir na
solemne protesto contra as
insinuações que Ibe tem
sido dirigidas pelos enge
nheiros Fonseca Rodrigues
e Ataliba Valle, contrac-
tantes do abastecimento de

agua, e revogou a lei mu
nicipal que regula o ser
viço do mesmo abasteci
mento, por exceder aos li
mites da organisação das
camaras, impondo multas
de cem e quinhentos mil
reis aos que damnificarem
o encanamento e suas ra

mificações.

nar

casuaes da

roniantica, pro-
mettendo muito, nias nada conce
dendo. ficou à direita, stipplicante e
lacrimosa. A realista, se foi, esquer
da adiante, cabeça alta e satisfeita
desfeito o equivoco que os quiz
confundir, fazendo-as soffrer.
Mais vale a ousadia que pÕe fim

do que a que começa. Conieç
arriscar-sc; terminar é corrigir.

(Do «O Alpha» de

Reportagens Rio Claro).I o

P que se vê, tem limite: circunda-o
o facto. O lí

Luz electrica. , que se não vê, é illimi-
lacio; tem a aiiiplidao do boalo.
U repórter, que de tudo escreve,

nem de judo sabe. Apo	
inagiiiação. De um tregeito suspei
ta e conclue. Deve tudo á
raz

por unanimidade de
acta um

ssa-se da i- «Esteve nesta cidade o

sr. dr. Nereu Rangel Pes
tana, contractante do ser
viço de illuminaçâo desta
cidade. Em vista da mais
louvável boa vontade da

camara, garante-nos o sr.
Rangel Pestana que a illu-
minação electrica será aqui
inaugurada em l.o de Ja
neiro preximo.
Alem desse grande me

lhoramento de que vamos

gozar. 0 dr.
seus companheiros de em-
preza se propõem a inci
nerar 0 lixo, medida aliás
de grande alcance bygie-
nico.

Folgamos de dar aos nos
sos leitores noticias de tal

importância e oxalá que a
nossa digna corporação mu
nicipal nos
sempre uma
dellas.»

ar e

intuição,
como as mulheres, que não sa-

oem, mas presentem.
poeta, que só o é por ler uin

coração sensibilissimo, vive, n’alma,
todas as incongruências. E’ a maior
V ctmia da sensibilidade. Soffre por
sii soffre pela humanidade.
No sonho sublime da perfeição,
poesia poe, numa roseira desfo-

inada e emurchezida, as bellas c
enebriantes rosas da phantasia.
hr^ que deixa o ceie-
ii,^,,.,^ caracteres conipre-

Ausência

Ei-la: Volta, de novo, depois da
visita de uma solteirona ou sogra
das de nomeada, a grippe. E tam
bém, depois de alguns dias de
ciocinio e experiencia. O raciocínio
fe-la sociável e a experiencia deu-
lhe recursos.

O raciocínio abre os olhos
experiencia fa-los enxergar,
ga, agora, melhor do que antes.
Ia experiencia que fez. Sabe,
tanto, com um orgulhozinho
procura esconder e a vaidade

ra-

e a

Enxer-

Nereu epc-

Tagarelices por

que

põe
de ponta para fora, qiie foi notada
a sua ausência.

Isso: envez de irri(a-la, pois lhe
é lembrado com uma indirecta:
quem vence se a si mesmo.

^ j9*^tnprehensão firma-se no tem-
PO. Urnpode possui-la mais adian-
laaa que o outro
suem. ’

exacta não é a

Por ph>sionomia.
zes ^ ”ão, muitas

e um sim.

mas todos a pos-A mulher, com ser parte
costella —, tem o todo, — o ho

mem. E' a partícula, que em lugar
de se dar, para a integridade, exi
ge que se lhe dê. Identiiica-se ao
automovel que. em plena e deserta
estrada, não vai nem para a frente,
nem para trás. Falta-lhe gazolina.
Envez desta ir ao seu encontro, el-
le é que a vai procurar...
Mas assim só acontece na

renda. A mulher retrahe-se

a

mulando assim o

*^umero cie jovens
tos e mubicos que aqui
campeia e que, talvez por
falta de estimulo mesmo,
pouco ou quasi nada faz,
conservando inculto o ta
lento que entre tantos traii-
parece como a luz do sol
occulto por uma densa nu
vem. ..

8âo os nossos votos.

(Da «A Folha» de
21 de Agosto de 1902).

lí
e que ve-

proporcione
boa fonte

appa-
por c-

ducação. Detrás do reposteiro fica-
ihe a ousadia. Tudo differente do
homem. E’ o eíerno paradoxo dos
sexos - forte e fraco. As palavras,
mais uma vez, exprimem o contra
rio. Gritam — não; ciciam — sim.
Nem tudo que se ouve e enxer

ga é o que o coração fala e sente.

(Da *A Folha» de
21 de setembro de 1902).

iüi It»

IIICllnicn Dcntnrlo

DR. E. B. GNIEPER o sun es-
ERMEUNDA ONIPPER

Clrurgiões-Dcntlstas

’1 Formados pelo Escola dcPhor- ■■macia e OdonloloRi*» tie Sflo 11
Pmilo—Com mais do 10 annos II

I do pratica.

III posa

Irreflexões

«Não pegou em Juiidiohy,
novo Panamá de Exgot

t^s, que, á semelhança do
alli pretendiam im-

PlantxTi*.

Sonhar é ser irreflectido. A íiTcfle"

xão é propna dos amantes.
Ambos desavifiam-se. Elle, por

que demasiadamente dc acção. Ella,
porque ínfinitamenfe prosaica.

AVENIDA DR. OLAVOO

A menina Anna Mariai
filha do sr.
.fosé Rossi

GUIMMArAES, 6 j jI J U N D I A H Y

As surfas. Rosa Soares e Bromilde Burger,
guinhas de «Sultana^ ’

gentis am£-
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Dourada pelo sol dos tropicos, morena,
ostentando o esplendor da formosura rara,
entre os verdes festões das ramagens, a Vara
tem de Venus de Millo a attitude serena...

Duas cousas interessantes : a primeira
é uma poesia do poeirento século, do
velho D. Denis, dos tempos de caval-
iorias e sangrentos duelios.
cantiga de amor ...

A outra é a noticia dos jornaes que
narram o caso de uma senhorifa que
matou 0 namorodo a tiros de revolver...

São duas épocas bem distinctas e
distantes. Entre uma e outra estão al

gumas centenas de annos ...

O velho, poeirento cantor de amor
diz mais ou menos o seguinte :

—Non chegou modr’, o meu amado,
e oj est o prazo, passado.

Ai madre, moiro d’amor!

E oj’ est o prazo passado,
por que mentio o perjurado.

Ai madre, moiro d'amor 1

Por que mentio o desmentido
pesa-mi. pois per si é falido
Ài madre, moiro d’amor!

(inédito) Para «Sulta®®
@©®®na» E’ uma®®

®®®®®®®®®®®®®®®®®®©®@®©®®
® ®
®

lOl®®® ®®®®ô®®@ De opulento frescor a carne moca plena,
calma e traiifluillaraente as sólidoes encara,
e, á feição de uma flor, os lábios abre para
fascinante soltar uma cantiga amena...

® h
®®®®®®®®®

®®
®®

®
®®

Nasces em gota, á flôr de rochedo íngreme
branco fio de agua transparente.
Límpido lacrimal, borbulhas cândido
entre os lisos pedroiços, a fugir . . .

®®
®®
®®

Canta. 0 cêo se debruça, estrellado, a esciital-a:
as estrellas, do céo descendo de uma em uma,
formam, na noite negra, um arco-iris de opala...

©®
®®
®®
®
®® As grandes consas têm nascer recôndito.

@ Altos feitos se amparam na humildade.
Não vêm íos affluentes, largos rios ?

® de gôtas se não fôrma iroso mar ?
®

® A’ fonte desce o pequenino cântaro
® de flexil camponeza, de alma ingênua

como a agua de crystal. Verde lavoura,
I que se esgalha, vae timida aspergir.
® _

® Braços mais alvos do que a lua trêmula,
® da espuma das ondas mostra o esguio talhe.

Rosas da madrugada no rosto em sêda,
- hauriu vigor em doces abluções.

® Encrespam-se, irroradas, níveas pétalas.
® flores cacheiam, fruetos apendôam
I 0 vapor ala-se e acastella as nuvenV ’
I E a chuva os campos vae fertilizar.
®

I Colleia 0 rio e afólha a vida anonyma
® E’ a industria gue resurge, a flôr que viça
I a cidade que aponta, a força agrícola
® num romper de thesouros aromaes.

® £’ a solidariedade em vivo júbilo!

I Aqui, 0 moinho vibra . . . Além, o naufrago,
® asphyxíado nas ondas sorvedôras . . .
® A vida e a morte, unidas, - a passar . . .

A tempestade, em retroar colérico
a ventania, abate o tronco audaz
as ruas lava, as franças desenrama
E deixa húmidas folhas a brilhar

Entre pedras, a cataracta, em Ímpetos
escachôa branqueando espumejante ’
E, como a primavera a abrir estrellâs '
aguas fazem cidades reluzír ...

Oh! tu, que admiras o prateado liquido
a correr, como o tempo que perpassa
— providencia qiie apaga a sêde humana, —
agradece ao Senhor o manancial.

Quanta tristeza nos desertos cálidos,
onde 0 sol esbrazeia com furor,
despe as arvores como um bando anarchico,
e mata os animaes, em sêcca atroz!

Abençoada lympha de horas prósperas,
0 sol ameigas quando és vaga nuvem,
desces ao botão em frio orvalho
e aos plntasílgos vaes dessedentar.

Sobre ti se debruçam os ramusculos
das frondes gue sombreiam as tortas margens.
Segues em marulho, como a vida humana,
gemendo, — para o verde-azul do mar . . .

t®

Raia, clara, a manhã.,. A nevoa alem se esfuma...
E, entre os braços do amante, a appariçaosecala,
desfazeiido-se apoz em turbilhões de espuma...

®®
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@ E’ o cantar dc alguma «fremosa pas
tor» que choro o perjúrio de seu bem
amado... é o angustio de um coração de

jovem queizands-se diz: «Ai
i| i|» 'II k '~ Q

®
©
®® SB

©® moço... e 0

madre, moiro d'amor !■■.
SbS®

©®
© ti

O caso actuol é conheeido: uma ra

pariga assassina a tiros o namorado le
de todos Os

©
® :í

I
viano... e isso e cousa

dias ...

Naquelle tempo morria-se por amor...
e temos a coragem de affirmar que
quillo era lyrismo, romântico barbaris-
mo ou 0 nome que se queira dar...

e também temos a incrível, a inaudita

coragem de chamar o nosso de “Século
XX’’ de século da civillsação !

©
®
©

Contam cue se ato. «ji região mais triste
de todos os regiões que
a maior flôr que no
flôr principesca de palude hostil ...

Nessa região pestifera, ={
dramas de morte sob um céo ^6
emquanto. forte e som temor, res ste
a todu 0 mal, como um baluarte iierii ...

Grandiosa flôr que a minha terra
que enches de graça as aguas, do Amazonas
e syniholisas toda uma naçao,

és bem igual, por uma força egrégia,
«uel“ outra oentll VICTORIA reg.

abre, viva, no meu coraçao i

Osniatfl MtJreira

''j
©
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®
®
®
®
®
©
©
©
©
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Hontem, porque «mentio o perjurado»,
mentio o desmentido», as don"

©

«porque
zelias diziam: Ai madre, moiro d amor!.»

©
©

© © e morria-se por amor...

Hoje. porque o garoto perde
beça por uns lábios sujos de ^boton».
descarrega'se o revolver.■■ e mata-se
por amor I

e hontem cro o «risivcl» época dos
gestos românticos,

e hoje è o século do clvilisoção... é
o scculo XXl...

® ©
© ® 0 ca-

®®®®®®®®®®®®®®© ©®®®®®©®®®©®®@®©© ©©©© ©©©© ©©
©® ©©
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TENNIS PAULISTAdia, civilisal o Comecei por
ensinal-o a dançar. Üpíimo
aliimno. Depois de l)em trei
nado, resoKd um dia leval-o
a um baile que se realisava
em um dos nossos salões.
Com uma dose de «Küm-

mel» a sua timidez desap-
pareceu e dahi a pouco ro
dopiava nos braços de uma
loírinha, ‘mignon». esguia,

uns momentos passaram-
se e o Simplicio, furioso,
veio ler commigo, fb-ocurei
saber o que tinha havido e
clle repetiu me, palavra por
palavra, toda a palestra que
tivera com a garota. Foi
assim :

- Qual 0 seu nome, se- ,
nhoriía ?

—Leopoldina Fumarola.
~-Que lindo nome ! Vae

muito bem com o seu typo!
~ Nò é feio, nó. Mais mes

mo qiii fosse erra só meu !
-Perdão ! Mas a senhori-
dança divinamente Seus

Pesinhos são tão ageis...
— Num escacha. vá, coiso!
—h>m absoluto senhorita !
bue eu disse

herdade; a senhorita é miii-
to modesta !

ahi 0 deixou até que
gasse S. O. S.

Papagaio !.
COCKTAl

íl che-

ao «valien-
te».

-t
>:■

X

— Se as pulgas do Po-
lylheama tivessem,
nos, um «tiquinho» de cons
ciência. morderiam apenas
as mulheres !

— A titulo de

A $
■X-

5 T
ao me-

?

Al rr

A vibração suave e lan
gorosa das cordas do vio
lino, quebjava o silencio da
noite, confundindo-se com a
brisa que bálouçava as a-
vencas e orchideas...

Meiga serenata ! ... e o
amor vivia em cada canto

e a poesia da noite creava
nos cerebros amantes, so
nhos que desejavam ver
tornaram-se realidades ja
mais vividas !

Alem, um riacho crvsía-
lino, deslisava colleante c
rapidamente. Ao lado
parzinho de enamorados,
bem juntinhos, bem iinicü-
nhos, comíemplavam
inha da Noite
lejo de estrellas romanticí
E 0 parzinho
confundia as

na magnitude da
extaaiante.

Mas, a felicidade nunca é
completa; Fiel
guarda surge inesperada
mente e os dois

dos aterrorisados,
n’uma corrida louca; polo
pateo, pelos jardins,
telhados, etc...

— Mas, como ? rCnloiiquc-
ceram ?

— Não ! Os

eram um casal cie gaios.
Loogo . .

Folheando hontem . algu
mas noticias interessantes,
archivadas em méu album,
deparei com esta : «No Mc;-
xico, uma joven (dessas ti-
tias horriveis, arcadas, semi-
necessitadas de Jaboo, per
nas em arco, etc.), apaixo
nou-se por lim joven bas
tante sympathicü, sem
tietanlo, ser correspondida.
Pois bem. Certa vez apa
nhando 0 a geito, laçou-e a
amarrando o a uma cama

o

que essa
tirada V

— Emquanto as peque
nas so coçassem, dariam
tréguas á liiigua, que, in
felizmente não nos dão tro-
guas... nem no cinema . . .

* ij.
en-

Os tennistas snrs. -Renato Carderelli, Paulo

Castro e Nelson Castro,
O vSimplicio, bom rajiaz c

melhor amigo, era excessi
vamente limidü para com
as mulher(;s. Resolvi, um nita e, suponho, economica...

—Ah 1 Está se interessa
do di mim ? No tenha ver

gonha si declare.
—Não é bem isso.

— Má qui moço acanhado...
venha in minha casa doman-

ni... minha mãe stá gostan-
to muito do signore.
—Não posso, Leopoldina.
—Seu ingrato ! intão o

signore me agarra bem, si
declarra e cahe fora, hê ?
— Mas eu não me declarei!
—Come nó ! Si mio irinó

vem a sabê, te masca la tes-

disséro mesmo,—Já me
qui io sô molto modesta,
Má io trabalho molto di di^i
e di noite,

dançadas

um

as veiz, umas

niin faiz male.

—Oh I a senhorita é a
mulher talhada para fazer a
felicidade de um homem.
Modesta, írabalhadeira. bo-

a Ra-

e 0 .seu cor-
M/

O
m é a purais.

apaixonado,
suas carícias

natureza

w
o cão de

enamora-

sahirain
ta !

—Bolas ! vSuma*se 1 Não
me amole. ●

E terminando o Simplicio
disse-me :

—E’ isso ! Nem delicado

posso ser. Sim senhor ! Eu,
0 Simplicio, com fama dr
conquistador e conquistadoe
barato ! Era só o que fal
tava I

muros

enamorados
sw/.
X

■f «

Dizem por ahi (Deus quei-
que não) que hoje em

dia as mulheres pegam os
homens a laço. O exagero,
é forçoso que exista ao me
nos por consolo, não é mes
mo ? Mas em tudo o que

povo diz ha sempre
sos de verdade.

ra

Sorveteria ORP

Especialidade em artigos
Cultivando o preceito-amisade e bem

vem estes nossos jovens conterrane
querer vi-VI

0 P Flor. Peixoto, 15 - Tel. 442

turma de 1935.os
derrotou a
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Educação Physlca Feiuinjua
critica por maior que seja
a autoridade que as emitte)
são baseados em estatisti-

cas de Guetelet (outra au"
toridade no assumpto,) que
tirou suas conclusões dc mi

lhares de observações.
Dentre essas conclusões

citaremos as que se seguem:
a) a força renal da mulher

quasi não attinge a 2/3 da
do homem,

b) 0 pulso na mulher é
mais frequente que no hoj
mem sobretudo entre os^l5
e 25 annos ( 30 pulsações
em vez de 72).

c) sua temperatura média
é mais fraca : 36,®2 a 36",8
em logar de 36",8 a 37" no
homem.

^)inte annos de serviços!&special paia «Sultana
(Continuação do n. anterior)

Sem nos darmos a estu

do critico que ultrapassaria
singularmente os limiies des
ta palestra, nos seja per-
mittido sublinhar, que a o-
pinião de Hérbert duma ni
tidez talvez um pouco ab
soluta e chocante, fére o bom
senso popular e a maioria
dos ps\^cólogos e piiysiolo-
gistas.

Lagrange, auctor clássico
de reputados obras de phy-
siologia applicada aos exer
cícios do corpo e verdadei
ro chefe da Escola France-

za, contemporânea, esposa
uma these opposta á de
Georges Herbert.
Na sua «Gymnastica en

tre creanças e rapazes)?, de
clara: — O exercicio é tão
necessário aos meninos co
mo ás meninas. Mas ha bas

tante differença entre os
dous sexos, quér sob o pon
to de vista da fórma, da es-
tructura geral do corpo, co
mo também no que diz res
peito á certas funcçôes es-
peciaes que impedem que
os meíhodos sejam os mes
mos para uns e outros.

— Entre as creanças, as
differenças de sexo não ar
rastam á differenças nas in
dicações dos exercícios.
— Mais tarde marca-se,

muito nitidamente a dispo
sição da menina a agitar-
se menos que o rapaz prin-
cipalment.c a procurar me
nos, os exercícios que exi
gem um certo emprego de
força. Esta differença accen-
tiia-se cada vez mais até

idade adulta.

Explica-se isto claramen
te, pelo facto das moças não
apresentarem um desenvol
viniento mu.scular similar

ao dos moços. E isto é uma
particularidade digna de
ta; porque nas outras espe-
cies de animnes, a differen
ça de força e aptidão
trabalho é muito

gal, e ella estava cahidi-
oha por elle.. .
Nenhum dos ísamaradas

deu resposta —^ entreolha-
ram se, apenas, e continua-
ram o trabalho. O Brasiel

dirigiu-se para a tulha, su
biu a escada que dava pa
ra 0 sotão, e tocou o sino
por tres vezes. Era o sig-
nal de chamada da pri
meira colonia para o ter
reiro. Dahi a pouco che
gavam os colonos, cerca
de cincoenta pessoas, en
tre homens, mulheres e
creanças, e, obedecendo
ao fiscal, entregaram-se
ao trabalho. Meia hora de

pois, todo 0 cafê estava
ensaccado e recolhido á
tulha.

no-

Vou ohamá a colonhada,

p’rá coisa ir como deve—
ÍS’ão posso com essa ma»
landrage...

I

O inhambú já havia piado
na capoeira. Era á hora
da Ave Maria. Apezar <lo
verão escaldante, a tarde
era temperada por delicio
sa viração. No terreiro,
os camaradas de «turma»,

aqui e alli, faziam mon
tões de café, que iam en-
saccando e carregando pa-

a tulha. O serviço era
feito debaixo de alegria
s=adia, de um bem estar fe-
hz, communicativo, ao des-
caute carauteristico do ser-

tanejo bahíaoo:

vem 0 passíiro. léo, lée,
Macaquinho, buoo, buco,
Macaquinho sóbe no pau...»

ao

meno.s mar

cada entre o marcho e a fê
mea. O Brasiel, 0 fiscal, desde

muito que implicava cr.m
a <turma>. Aquella gente

era de brincadeira —
soffria com resigna-
como os colonos, as

suas bravatas.^
tornava inferior,
queria na fazenda gente
humilde, que o temesse,
que o respeitasse em tudo.
Pois se até o administra
dor 0 respeitava... E, não
era só Isso. Um üos cama
radas tivera o topete de

filba do Dene-

A égua não différe sensi
velmente do cavallo no que
diz respeito aos serviços de
força ou de velocidade ● e
vê-se constantemente ’
hyppódromos
sem desvantagens.
Na especie humana, uma

tal coniparação seria uma
anomalia. Eis ahi as duas
theses antagônicas.
Uma pretende que phvsi-

cameníe fallando, a mulher
e Igual ao homem. A outra
assegura, ao contrario, que
a mulher «não deve sahir
das velhas tradicções
seu sexo; que o bom
e 0 gosto reprovam
ella os processos da
nastica masculina e
hygiene condemna».

to beral de Educação Plm.
sica que foi posteriormente
transformado no ReGuln'
mento Geral de Ed. Ph foi
e[aborado por umacommi«.
sao presidida pelo proí. Eau-
glois membro na Acade
mia de Medicina da En
0 qual é formaimente
do as ideas
Lagrange.

As considenições physio-
logicas que servem de base
a esse Reg. G. Ed. Ph. "
extrahidas, na sua maior
Parte de capitnlos da Q-
bra de Lagrange, da qunl
mostramos algos fragiSen

nao

não

çao
nos

competirem
E isso o

Elle só

d) a capacidade respir
toria da mulher equivale aos
5/7 da do. homem. A ampli"
ação du thorax, entre as
creanças dos dous sexos, se
opera desde a pui)erdade
pela elevação do externum
e sobre tudo pela elevação
das costellas superiores, ao
passo que no homem essa
ampliação è realisada habi-
tualmente pelo diafragma
que representa o papel mais

respiração
E’ preciso

nesse modo de ampUaÇ^^^
da caixa thoraxica

propriação feliz á materni
dade, pois diíficulta a com
pressão da matriz pelo dia-
íragma.

e) a mulher tem necces-
íre-

a-

namorar a

O Denegal o a filha tam
bém attenderam ao cha

mado, e, assim que che
garam, 0 Brasiel lhes gri
tou :

do

I Hoi®’
I amanhã

Trabalhando incessante-
^cnte, ao rithmo do
notono cantar do compa

nheiro, todos os camara-
das porfiavam por mais
Fazer render o serviço.
Móis algum tempo,

boite se f*ícha*ia. O fiscal
fazenda, um

Pcrnostico e
bpeou do seu cavallo tor-
dilho.

senso

para

gym-
que a

no-

importante na
masculina. — Não é preciso tanta

gente p’rá recolhê café.. .
Vancê^
trem p’rá tulha, que U te
mos serviço . . .

E o Denegal e a filha
entraram para a tulha se
guidos pelo Brasiel. ..

ver

e ais sua filha en-
iima n- e a

sempre ...

Café

mestiço
desabusado,

. que resfolegava alto
cansaço das correrías

^0 dia, e foi amarral-o num
brgolâo do esteio da tulha.
popois, arrastando baru-
ihentameníe as grandes es
poras pelo terreiro de pe-

e dando repetidas chi'
Cotadas, com o «rabo de
tatú», nas botas de cano
blto», approximou-se
bamaradas, dizendo:

“7 Isso vai iodo com
bfbita amorosidade.. A noi-
^0 está chega-não-chega e

resta muilo café pr a
^bsaccá ;e pr’a recolhê..-

e
desidade de comer mais

quentemente que o homenb
quantidade de nj'

mento que lhe é necessaiim
afim de fornecer o nie.^ínio
trabalho, é inferior 1/5
que o homem necessita,

ulher secréta diaría-
1.200 grs. fb'

urina ao passo que o
mem secreta até 1 500 grs-
(para os casos ncrmaes).

II

mça,

hga-
Aquiilo era implicância

do Brasiel. Então a «tur
ma» não era o bastante

parn fazer o serviço ? De
pois, que necessidade ha
via de recolher todo o ca

fé naquelle dia mesmo ? O
tempo era bom, não amea
çava chuva. O serviço da
colonia era no cafezal, no
terreiro era da «turma». De
mais, a «turma» era a «re
serva», e não 08 cplonos

Imas a

I Assucar
I

expostas por
do

!“ Santaf) a m

mente 900 a
são

ho- des

I
a

(Continua)
eenl cie ordem

(seniítre sujeitos á Sniz WjjCítt
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Quando estes mamparrea-
vam, quando não íaziam a
capina a tempo, a «turma»
ia bjudai os por conta del-
les mesmo. Não era pos*
sivel, agora, a mudança de
papéis, e demais, sem mo
tivo serio. O brio da «tur

ma» não estava por isso.
Era implicância do Bra-
siel.. .

Assim pensava toda a
«turma».

A'noite, terminado o ser
viço, logo após 0 café, os
camaradas dirigiram se pa
ra o salão contíguo ao
paiol, que Ibes ser servia
de dormitorio. Ahi cadp

um procurou a sua «cama»,
tarimbas miseráveis, feitas
de paus roliços sobre ca
valetes grosseiros, ou de
taboas sobre tocos de ma

deira, apenas forrados com
um ooberior sulferino, or-
dínatio, com uma trouxa
«^.e roupas servindo de tra
vesseiro.

C<2?0CX2?0O2?0®OZOCároCí?!QC^

o Premiada

Q Fabrica

Despertados pela pales
tra, os demais camaradas
foram se levantando um a
um, c acercando-se do In-

.mocencio e do Justino, ae-
ci;modando-se nas tarimbas
mais próximas, e de coca
ras no cbão.

— Porque diz isso, me
nino? — perguntou o Inno-
cencío.

— E’ que elle sabe que
eu gosto da Angelina, e
tambeiR tá cabido por ella...
De uns, dias p’rá cá, depois
do bdile em casado Dene-
gal, elle se aniostra embur-
rado co’a gente... Não ar-
reparou como elle não dei
xou 0 Denegal
ficá

— Agaranto que é o des-
gramado... Que é que elle
tem de escuitá a gente?...
-Elle vae vé agorinba mes
mo a força da azeitona...

... e, assim fallando, en
gatilhou a garrucha e sa-
hiii para o terreiro,
üm estampido ’ formida*

vel, de dois tiros dispara
dos ao mesmo tempo, e-
choou ionge... O vulto ca-
hiu, 0 ouviu-se um gemido
prolongado...
Alvoroçou-se toda a fa

zenda. O administrador acu

diu de prompto, seguido
por muitos colonos. Os ca
maradas sahiram para b
terreiro, e, rodeando o Jus
tino, esperavam os aconte
cimentos...

IV

FOTO IDEALNo dia seguinte, muito
cedo, após o toque do si
no, apesar de ser domingo,
0 Brasie! foi ao quarto dos
camaradas:

— Hoje é domingo, mi
nha gente, mas, temos mui
to que fazê... Vancés tem
de trabaiá das oito até ao

meio dia na limpa do pas-
tinho, que a guanchuma es
tá damiiada como tiririca ..

— Vancê tá enganado,
seu Brasié... Nóis não tra-

baia hoje. Se vancê qué
limpa pasto no domingo,
chame a colonhada..
Os companheiros acha-

ram graça na resposta do
Justino e riram-se. O Bra-

apezar da sua cora
gem tantas vezes provada
nas greves que os colonos
íaziam de vez-em quando,
Jnigou prudente retirar-se,
n|zecdo apenas, fingindo
®no i(3r comprehendido
^‘csposta:

Aminhã temos servi
ço no «Buracâo», naquelle
café

de

Cadeiras
A SUA FOTO

Fonçi 386

Guido

§ Pellicciari
c

— Elle tá mais é preci
sando de uma boa lasca no
lombo...
Lá fóra. como na noite

de sabbado, fez-se ouvir
novaraente um barulho se
melhante ao de passos de
alguém que se retirava..
O Justino que, de todos

os camaradas, era o que
mais odiava o Brasie), de
um salto, empunhando uma
garrucha, alcançou a por
ta. e abriu-a. A escuridão

cerrada. Só muito va-

gamente se podia distinguir
qualquer cousa no terreiro.
O mais que elle poude Ic-
brigar foi um vulto cosido
á parede, fugindo. Os de
mais camaradas também
Ittvantarani-se, e foram pa
ra a porta. O Justino fal-
leu lhes baixinho:

c

Fabrba:
mais ella

no terT’eiro boje, e
mandou elles ob-á tulha^..
Porque isso? .. De certo foi
p’rá móde
junto delia...

— Também arreparei is-
~ atdlhou outro c-^mpa-

nheiro. Elle tá arreliado
que a Angelina não

quiz dançar mais com elle
e só dançou como menino...

— Mas, commigo é nòve!
Eu desabusn o fiscalinho...
Commigo elle nào tira fa
rinha! ..

Est. de Podagem
deS. Paulo, s/n

● c

— Que foi isso ahi?

Quem deu o tiro? Pergun
tou 0 administrador appro-
ximando-se do grupo.
— Fui eu . VingUtíi, a

«turma»!.. O fiscalinho não

vem mais escuitá o que a ,,
gente conversa..
O administrader nâo sa

bia o que fazer, como
gir. Prender o criminoso
era aventura desarrasoada,
quando elle estava apadri
nhado pelos companhei
ros... Por isso, , depoíd de
pensar sobre o caso, resol

veu agir com pniritíucia...
- E' o diabo isto aqui

na fazeeda... Amanhã vere

mos o que temos de fazer...
Por hoje vamos ver se a-
inda é tempo de soccorrer
a victima...

Um novo gemido chamou
a attençâo de todos. O ad
ministrador, seguido de al
guns camaradas e colonos,
dirigiu-se para o logar
donde partira o gemido...
Estendido no solo, estre-

buchando-se nas ancias da

morte, encontrava-se o «Ma
lhado», um velho boi car-
reirò, de «coice», já forro
ha muitos annos pelos bons
serviços que prestara...

sielTelephone, 54
Caixa. 25 eu nâo trabaiá

JUNDIAHY §

Estado de S o Paulo Q

a «pernambucana», ennve-
oíentemente. uma palha de
milho que collocars
de uma

que 0 Justino, o seu com

panheiro mais proximo,
ieda estava acordado, disse:
— A gente já-tem guen-

tado muito desse deí^gra-
mado Brasié... Por Nossa
Senhora que elle
pende, se não mudá de in
tenção!... Onde já se viu
intaliano formá prá mede
arribá serviço da «turma»?
— E’ mesmo, Nocencio...

demais, eu desconfio que
a arrelia delle co’a gente
é pr'á móde a Angelina...
respondeu o Justino, tam
bém sentando-se na tarim-

era
dês a

III

Desde a chegada dos co
lonos ao terreiro, os cama
radas se tornaram tacitur
nos. Só de vez em quando
um delles resmungava, en
tre dentes, para
panheiro, cousas que
eram ouvidas pelos outro.®...
No dormitorio, deitados"

vestidos, como de costume
fallavam baixo. Quando b
siuo annunciou nove horas,
um diJles, o Innocencío,
bühiano do Cbique-Chique,
moço de bello porte, de
riso sempre facii para mos
trar os sadios dentes cor

tados, a faca e chave, em
pontas, sentou-se na tarim
ba, fazendo um cigarro de
paiha. Picando o íumo, de
pois de ter aparado, com

m M W V M n V MH ^ SERÁ A CASA LO^ERICA DE
seriedade e confiança.

ciBil rMlílIflIilJ ° a sxa telicidade
IffBKMIlilIlRUA BÂRAO, 106 - PRONES: 424 e 585

d^oírac«acírac®oorjCiracíracírac^círaaíocíraoracáraarac0oc®ao^c®Gozoc®oo»ocÍ8

a-

aíraz

\ endo que fica prá lá do cor-
^ego... o Quiode, aquelle

encarado,

com 0 serviço aíra-
2®do, e, p.,r isso, precisa

uma ajuda..

orelha,

calabrez
anda

malum com- a-

De repente, os camara
das virarani-se, attentos pa
ra a porta. Lâ fóra fez-se
ouvir um barulho como de

passos de álguem que se
retirava..

O Justino

nâo

BRANDE FABRICA DE SABÃO
E SABONETES - Seceos e
Mültiados por atacado - Mar

Registradas! Virgem, Ou
bano e Sabonete Meia

Lua n. 1

V
se arre-

Estava plantada a discor-
uid entre os camaradas e
?.í'scal; entre este e o
*iusiino principalmente. _
, dia seguinte, á noite,
U6 volta do «Buracão», os
ãmaradas repousavam. O

^^sgosto lavrava forte, A-
-Czar do »silencio» já ter
oado ha muito, todos,

j^i’caüo8 da tarimba do Jus-
conversavam,

ç;-'" vances já viram como o
o^linho tá ficando?.,. Pois

que elle queria que

rtQ^Yjosse alimpá pasto no
vê^T ^ besta.. Pois não
in»„;?8o que bahiaao nâo é

ergueu-se, e,

nas poQtas dos pés. foi ver
o que era. Ápeuas poude
avistar um vulto que sumia
na escuridão. .Voltando pa
ra ,o, seu logar, disse
companheiros:

cas

aos

LUIZ IVIILANl & IRMÃO
industrlaes e Importadores

— Agaranto que foi o

Brasié que veiu assumptá
0 que nóis dizemo...

a-
ba.

Jundialiy - E. S. Paulo - Rua
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Fabrica, 195 - Escriptorio, 426
Caixa do Corraio, 22
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o Msüoel Gregorio nâo
era homem de maus costu
mes.

— A boi... boi...
ou... a... a... vi...

— Sim senhor.
E lá se fôi

w —

■Sgsa... sa...

vi... da..?
_ — Eu., que... que... ri...

ri... a... a... ver... a se... se...
nho... nho... ra..
rae... meus a...

ros!..

Corado - fallou coiurao-
vidh a esposa - foi o sus
to que o deixou assim.

*

♦ #

O Grpgor'o. óesd-* u fa-
cto nocturno, nunca mais
ficara alegre. Roubado c
gago — que piüoia!
Mes-no assim, ia á re

partição onde trabalhava
zelosamente. Era o bobo

dos companheiros. Tioça-
vam. com o infeliz e quan
to mais elle se zangava,
mais risotas provocava.
— Bu... bu... bu... rros...

— era u adjectivo que ati
rava aos rapazes.

*

* *

0 Gregorio, como de cos
tume. estava, ás duas ho
ras da tarde, trabalhando
na repartição publica em
que era terceiro official:

-- Um bühete para o sr.
Gregf rio — d'z o conlimio
é porta.
O homem lê as pressas

a carta e exclama com voz

natural:

-- Morreu repentinamen-
te, minha sogra!
Um — oh! — de admira

ção foi ouvido aili.

— Então já nâc és gago,
ó Gregorio? —
um amanuense.

— Não, meu amigo! Foi
n alegria repentina; sim, foi
a alegria repentina que me
curou!...
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DOS... me...

pu...
Casado com uma rapari

ga de truz, morena, de o-
Ihos grandes e rasgados,
no seu lar feliz só havia

ura contratempo — a sogra!
Antes do casamento a ve
lha fali u ao noivo:

— Hei de acompanhar
minha filha a toda a parte
— mesmo no inferno. Se

assim Dão lhe convem po
de procurar outra mulher.
- Como? Procurar outra?!

Não, mamãesiPha, para es
tar com Julinba, eu era
capaz de aturar sogras, ti
as, padrinhos e o diabo!
Por ella ludo farei —

até capaz de engulir um
tinteiro!

— Está bem, sendo co
mo diz, não me opporei ao
enlace...

Dez dias depois de casa
do, 0 Greg(.rio teve a pri
meira briga com a sogra.
Era infallivel! Ninguém

pode com a lei do destino!

a l)ülsa do
Gregorio para o bolso dos
gatunos!
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—Ora, com quem fui ca
sar minha filha! disse rai-
v('Sa a sogra ao ouvir
tas palavras do
— Fu... i... i..

ba... ba... do...

— Roubado e gago! Que
poltrâo!
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PARA CONCERTAR OS 30
KMS. DE CANAES
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Para purificar o sangue e man

ter sadio 0 organismo, os nossos
rins dispõem de cerca de 10 mi
lhões de tubos finíssimos, repre
sentando um comprimento total
de 30 kms. Esses tubos são ver
dadeiros filtros e devem deixar
pa.ssar por dia de 1.000 a 1.500
centímetros cúbicos de liquido
extrahido do
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sangue.

Quando se apresentam irregula
ridades da bexiga, tornando-se o
liquido escasso ou demasiado fre
quente, queimante por excesso
de acidez, é signal de que os
filtros precisam de ser lavados.
Esse signal de alarme pode de
notar ameaça de dores lombares,
sciatica, lumbago, cansaço, incha-
ção nas mãos, nos pés ou sob
os olhos, dores rheumaticas, per
turbações visuas, tonteiras, etc.
Se os filtros não forem des

obstruídos com a devida preste
za, teremos suspensa sobre a
cabeça a ameaça terrível dos
cálculos renaes, da nefrite, dos
ataques uremicos, da hidropisia,
da perda de albumina, phospha-
to, etc.
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Uma vez o Mi.noel Gre
gorio foi ao theatio Foi
um milagre, pois, sem a
mulher, elle não achava
prazer em diversão algu
ma. Antes não tivesse ido.
Ao reg estear para
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se
casa á

meia noite, em certo pon
to suspeito da cidade, dois
sugeitos com cara de pou
cos amigos, o intimaram a
parar.

- Que querem senhores?
— Pouca coisa
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As Püulas de Foster desin-
flamam, limpam e activam aos
rins, sendo ha mais de 50 annos
0 remedio preferido para comba
ter as doenças renaes.
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pond u um, o mais alto ~
a boha ou a vida.
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^ SüLTAWA l>
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iiilcrpretes Joan Crawford, Clark
Gable e Roberto Montgomery.
A GRANDE GUERRA, produc-

ção da Eox-Füm. Documentação
da guerra que assolou o mundo
entre 1914 e 1918.

SEMPREVIVA, filmada nos
studios da Gaumont Britisb. na
Inglaterra, com Soanie Haie e
Betty Balfour.
SANGUE CIGANO, da R. K. O.

Radio, com Katharine Hepburn.
O YACHT DA FUZARCA, da

R.K.O. — Radio,
com boa scenas cômicas.

WilI Rogers, Slim Summerville,
Rochelle Huson. Boa comedia.

OS CAVALLEIROS DO REI,
com CarI Brisson e' Mary Ellis.
Um film produzido pela Para-
mount.

A CONQUISTA DE UM I.MPE-
RIO, distribuição da United Ar-
tist com Runald Colman e Loret-

ta Young.
O REI DO BLUF, comedia da

United com Wallace Beerry
QUANDO O DIABO ATIÇA,

dos studios da Metro Goldwin

Mayer, tendo como principaes

CHANTAGE, da metro Goldwin
Mayer, com William Powel! e
Myrna Loy,
ROMANCE SANGRENTO, com

Ben Lyon e Sari
Universal.

CEM DIAS, umas das ultimas
producçoes da Cine Alliança.
MiSSISSIPI, dos studios Para-

mount com Bing Crosby, W. C.
Fields e Joan Bennett.
DOIDA PELA FARDA, come

dia com Patrícia Ellis e Larry
Crabbe. E’ um film da Para-
mount.

Indicações:aritza. Da

i

Convalescenças,
Escrophulose,
Tonico geral,

Film revista.

Aleitamento,A^IASCOTTE DO REGIMENTO, um
iiinn FOX com o desempenho da menor das
artistas cinematographicas: Shyrley Temple.
Figuram também no elenco Lionel Barry-
more e Evelyn Venable.
OS QUATRO

Gravidez.
I

ELISSA LANDJ BAMBAS, comedia da
com Robert Young, Leo CarriloM. G. M.

e Betty Furness.
NADA MAIS QUE UMA MULHER,

Berta Singerman,
CANÇÃO DO MEU AMOR, com Martha
Eggerth.
PNEUS EM FOGO, Warner-First
Mary Astor e Lyle Talbot. '

CARY GRANT

pro-

MODO DE USAR;
com

Adultos: 1 colher
1

das de sopa ás
refeições.

A

Creancas: 1 co-
her das de so-

bremeza ás re-

feiçõesDs Directacomo elles sõo D

% €> ® m ® Sf ® ® ®
® ®® ®

® ® ®

Pensa muita gente que os direc-
tores de films são inviduos sem co

ração, preoccupados da renda que
ha de conseguir a obra em andamen
to, e nada mais. Mas não é assim.
Ao contrario : a sympathia, a ami
zade, a gratidão e até a superstição,
é que os levam muitas vezes a es-
tolher os seus interpretes.

íii

Depositaria :
^«1

-eflIKS f IGU€Ht€DO
7=

7»

®®®s
J

Para CECIL B. DE MILLE, cada
obra, é lhe

m

vez que faz uma nova
indispensável o parecer de Uirs Pm
Martin, um indio Yaqui que o acom
panha desde que elle fez «lhe b-
quaw Man».
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